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CHRONICA OCCIDENTAL 
Veremos e falaremos, Niziamos nôs ao fechar 26 lima chrome mo im de tudo nei imos nem podemos flar daquilo que promet temos é pela simples razão de Não ser sõfo preto que deita boas contas, aver Brancos que tanibem às deitam e não passaim Ghio aiÉ Dem Gerto que o homem ee a bronchite 

BU pue o meu programa, veio a bronchite e dispor” dele à sub tad trdtou o cómo pais conquistado,” Tel o Fem farrapos, cómo se, ém Vez de sêr vm simples & inoffensivo programa de chronica Se-hentros fosse um programena de Politica múniserial, lay 0 demonio da aronchito, jásandava há Semp a fizerem fo quinas: cu quiz bria car com ella é à patiá vingou se fasendo-me Estar ha perco duma see diana. mentido em casa, Sem poder dar pio, pori que A parcta ibagitan: do aectrto qua mê fast rende piora, atacou me especialmente cas Sondas ocaer e pos-me Rar de qarero, que O imudo AAleantara to 
Dê de mim seria quasl Um orador, 
5 Se esta chronica, em ez de ser escrita fosse falada estavam os se. nhores Mito bem pórs UE não Suviam nene pai avr; mas nãO Senhor, 
a bronchite não me im-. pede e escrever s6 me Inpede “e andar por Na parte e outra a ver 

  

    

Sar conta, como era meu. dever, e cm algumas co 
mo seria meu prazer, Como por exemplo, a ex. 
Posição dos trabalhos do lustre esculptor Tho- iaz Costa, exposição 

  

fora da tarde no Salão da Livraria Gomes, no Chiado, e para a qualo 
vê à alemtoto dista amabilidade gem de me convidar Infe Mente não, poude uti. re die convite Bem tão poco ainda vie Sit 550 oposição de E Que todos os Jornes die 
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“2em maravilhas, maravilhas em que acreditamos 
piamente porque conhecemos o brilhante talento. 
do insigne esculptor.. 

A exposição consta dum busto em marmore de. 
Sua Magestade a Rainha D. Amelia, que nos di 
zem ser formosissimo e d'uma parecênça extraor- 
dinaria ; dum busto em bronze do sr, Antonio 
Nobre: d'um medalhão em marmore, retrato de 
madame E, K; d'uma cabeça d'estudo em mar- 
more, d'um busto em bronzé, Parisiense, de que 
todos fallam encantados, é duma estátua em 
bronze, David na infancia, que tem tido Os elo- 
glos d'uma obra prima. 

Sua, Magestade a Rainha D Amelia esteve na 
exposição nó dia da abertura e louvou muito o il- 
lustre artista. pelos seus notabilissimos trabalhos, 
que tem sido já vistos é admirados por toda Lis- 

  
boa é que espero ver logo quê à bronchite me dê Jicença para sab á rua À estreia do tenor Gabriclesco poude eu js, an- tes de lhe cab nas garras já con um bocadinho de tosse, mis sem a lebre, a rouquidão, a oppres. são, que me tem agora entretido as horas de ócio Edetranaho, 

O sr. Ereitas Brito inaugurou este anno em S. Carlos um systéma de administração theatral,/ 
que eu ha muito tempo me admirara de nenhum Gmprezario, de theatro lyrico ter ainda ensaiado, & que me parécia ser de Brânde vantagem para o poblico e para a empreza, O systema de reno” 
Tar à companhia, uma vez memo, se bem me Jemiro, no baile! dor. marques dá Foz, estive filando a reipeiso disso com o pobre Campos Valdez, então emprezario de S. Carlos e que mê deu, como “unico argu mento contra essa raio: à vação de companhia, a diticuldado de char dra úistas que  atceitem só. mento “excripturas” por 

Or Freitas Brito ven- 
ceu essa dificuldade é êle e nós estamos ans do, 0 tod O prox 
os le porque Vê O hentro de'S: Carlos to: 
das as noite cheio; nôé porque “ouvimos dife Tentes, artistas é deixei mo-nos de contas, à vá- 
risdade “E tudo “ntestê mundo, é pela variedade das suas seintilações que o brilhante é à pe meira pedra entre todas joias 

pois de trazer o Ma- siiçia empresa de 8º Carlos apresentou ag ra o Cabriclesço: depois do Cansini o Rasehinns eo Tabujo, depois dd tenor Copo E -tenge Coli e agora o tenor Metelo, depois: da ara Cassandio, ar? Ruano- vay depois da srs Ange- Joni a Sr Salvatori, Ora isto é muito agradavel, quando a, mudança so! Bretudo é para melhor. Em $. Carlos este an: no podeise dizer aberta: mente que 0 foi, é O único ponto onde' pode haver duvida é na sub: stituicão do Masini pelo Gaprieesco É claro que o Masini 
tem uma voz deliciosa, apézar da viatura que a" ae já prejudicando, que tem uma fncilidade aharavilhosa de vocais. Gio e que nenhum te: for” do dmundo, e por 
go ele ainda 0 pri- ir o eu genero 
oie” disputar-he 

Basis: mis. habilidades Sação, no pri: 

      

  

  

  

  

  



So O OCCIDENTE 
    

meiro acto do Barbeiro por exemplo, em que elle, 
com a Patti ao lado, no palco de S. Carlos, elle 
já conhecido é a Patti nova para o nosso publico, 
chegou por vezes a empuimar. lhe o suceesso 

Mas como artista o Masini deixou-nos sempre 
immenso a desejar: não cuidava Os seus perso- 
nagens, não os destacava uns dos Gutros, fazia o 
Lobengrin como fazia o Almaviva. é não só não 
cuidava 05 seus personagens, como tambem não 
cuidava a sua pessoa, com uma semcerimonia para 
com o publico, que ás vezes chegava a parecer 
menos consideração. E. por tudo isso, como ta- 
Tento, como distincção, como linha artística, como 
intuição dramatica e talento comediante preferi- 
mos-lhe mil vezes o Gabrielesco. 

Na noite da sua estreia o ilustre artista rou- 
maico, não estava na plena posse dos seus valio- 
sos recursos artísticos. Alem de muito nervoso, 
como está sempre nas primeiras noites, Gabrieles- 
co estava com uma alfecração na larynge, que o 
obrigava a um grande esforço para cantar, ésfor- 
e ge deu em resultado um abaixamento de voz, 

e que se tem estado tratando, e de que feliz: 
“mente vae melhor, segundo nos Consta pelo seu 
médico, o nosso querido amigo e illustre clinico 
homoepatha o Dr, Korth. 

“Apesar porém de estar vesivelmente incommo- 
dado, Gabriclesco teve trechos nos Huguenoites 
“que Cantou esplendidamente, com uma grande 
bravura, foi muito appiaudido, tendo uma ovação 
na romanza do 1.º acto e chamadas no fim do 4º 
acto. 

Gostámos muito mais de ver a sr. Arkel nos 
Hluguemtes do que na Norma ms ainda asim 
não nos satisfez tão completamente como na Elsa 
do Lohengrim. ã 

A sr? Arkel tem os defeitos das suas grandes 
qualidades de cantora Wagneriana, a frieza, a fal- 
tá de paixão, o excesso da pose de'semi deusa. 

Mas como é muito artista, como é inteligente 
a srê Arkel vence com a sua arte as defeciencias. 
de temperamento e dá-nos uma Valentina muito 
distincta, que o publico por vezes applaudiu e sem- 
pré com justiça. 

À sr* Regina Paccini cantou a parte de Marga- 
rida de Valois e deu lhe o relevo excepcional da 
sua excepcional vertuosidade, é teve nos Hugue- 
noites uma calorosa e emhusinstica ovação. — 
Ha vinte e seis annos, desde que esse papel foi 

feito em S. Carlos pela Celebré Voipint, que a par- 
“te de Margarida de Valois não tinha m'aquella des- 
Empenho que se parecesse com o d'este anno. 

os Huguenottes estreiaram-se dois artistas no- 
xosi q baixo Ross', que tem uma bella voz, sabe 
cantar e agradou muito, e o barytonoTabuyo que 
agradou menos, mas não desagradou, 

A sr2 Salvatori houve-se gentilmente no parte. 
de pagem Urbano, e O baixo Fiegna cantou muito 
dem à parte de Saint Bris 

Por causa da doença de Gabricleseo, na segum- 
da é terceira recitas dos Huguenoltes foi o ilustre 
artista substituido pelo tenor Metelio, que se es- 
treiou assim do pé para a mão, no papel de Raul. 

Não O ouvimos mas sabemos que agradou é 
“consta nos que é um bom artista da escola fran- 
cera, já um pouco longe da mocidade mas senhor 
da sta arte. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

“a. 
A novidade é uma grande coisa, dissemos, e 

assim é, € por esse motivo os lisboetas devem cs- 
tar duplamente contentissimos, porque teem can. 
tores novos em 5, Carlos e ao mesmo tempo mi Migros novos no poder. 

ão virei dar lhes agora a novidade da qued q Sia vii du es agora a novidade da queda ministerio Hintee Ribeiro. 
A noticia é já velha, é quando sahiu o ultimo numero do nossa jornal já a ella se referiu na sua “eis. política o nosso bom colega joão Verda- 
“Tão pouco tentarei, contra o meu costume, me 

ter fouce em ceara alheia, fazer uma apreciação 
do novo ministerio, é tomando ares de borda 
alagua político, começar à prophetisar a chuva ou 
à bom tempo que dará o novo governo. 

E não farei isso, primeiro porque não s gundo porque é completamente inutil hoje estar 
à fazer vaticinios de tempornes ou de dias bonan- Cosos, visto que há uns annos à esta parte, O paiz 
Está permanentemente de camarociro içado, suba 
ao poder quem subir. 
O povo ministerio É todo composto de homens 

muito inteligentes é de homens honradissimos.! 
Cinco. dos ministros entram pela primeira vez. 

no “poder agora e a sua entrada foi geralmente 
bem recebido, tão bem quanto & pode ser neste 
tempo em que a desesperança. que é ainda peior 
Gelo desconfiança, anda na ordem do dia. 

   

   

  

  

O novo ministerio fará alguma coisa ? Ninguem 
o sabe. Que elles são homens de talento e homens. 
de bem isso são; que teem boa vontade, isso teem 
tambem com certeza, porque o acceitar o poder 
n'estes tempos não é nem uma sinecura. nem um 
divertimento, e tolénto, h inradez e boa vontade, 
são já tres belos trumphos no jogo. Que ganhe à 
partida é o voto que fazemos ! 

  

g .. 
Falleceu o sr. dr, Carlos Zeferino Pinto Coelho, 

o chefe do partido legitimista em Portugal, dire. 
ctor € fundador da Companhia das Aguas é uma 
das mais gloriosas llustrações do fóro portuguez. 
Homem de poderoso talento, de vastissima i 

lustração, de grande copiu de conhecimentos. ca- 
racter honradissimo de Inquebrantavel hombrida- 
de e de irreprehensivel lealdade, o dr, Pinto Coe- 
lho era muito conhecido em Lisboa, muito que- 
rido, muito justamente estimado e respeitado. 

O enterro do dr. Pinto Coelho foi uma manifes- 
tação brilhantissima das profundas sympathias que 
esse venerando e respeitavel velho tinha, não só 
em Lisboa mas em todo o paiz, pois das provin- 
cias vieram numerosos representantes encorpo- 
rar se no prestito funebre, que foi imponentissi- 
mo. 

À! desoada familia do ilusre fado & em es- 
pecial ao nosso particular e presado amigo o s Grs Domingos Pinto Coelho seu fio, a expressão 
do nosso sentido perame pela perda enorme que 
soffreu, e do nosso profundo pesar por nos ter a 
falta de saude impossibilitado de tomar parte na 
grande e derradeira homenagem, que Lisboa pres. 
tou ao seu querido é chorado morto. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

DR. CARLOS ZEFERINO PINTO COELHO 

Ainda ha bem pouco tempo o Occienre pur 
blicou o retrato do Dr. Pinto Coelho quando tra- 
tou das festas Columbinas de Madrid, em que 
elle foi tomar parte como membro do congresso 
jurídico que ali se reuniu, e acompanhou esse re- 
trato com um bello artigo do nosso dedicado col- 
laborador e amigo o sr. Manoel Barradas. 
Bem longe estavamos, então, de que tão cedo 

tivessemos que tornar à publicar o seu retrato, 
para commemorarmos o passamento d este por 
Tuguez, por tantos respeitos notavel, passamento 
que representa uma verdadeira perda nacional. 

Chamamos-lhe portuguez e muito intencional- 
mente o fazemos, porque mui poucos vão haven- 
do daquela tempera. 

'Que desmoronar este d'esta pobre patria em que 
parece que tudo conspira para à anniquillar! 

Pinto Coelho estava cheio de vida, apesar da 
idade, mas a sua ultima viagem à Madrid abalou 
lhe a Saude. Veio de lá doente, doença que toi 
augmentando é que por fim 0 victimou. 
Esperavamos acompanhar agora, o seu retrato 

com "um artigo devido a pena mais competente 
do que a nossa, á pena de um seu amigo Intimo, 
qqr dh conhecia todos os dotes d aquele espirito 
eleição, que podia emfim desenhar com cor- 

secção é firmeza aquelle caracter inquebrantavel 
“bom, mas à doença impossiblitou-o de, aeste 
momento, poder satisfazer o nosso desejo, e por 
isso nos limitaremos à transcrever algumas notas 
biographicas do ilustre morto, que encontramos 
em o nosso colega À Nação. O Dr. Carlos Zeferino Pinto Coelho contava 
setenta “e tres annos e meio, pois nasceu em 26 
de agosto de 1819, na cidade de Beja, é era f 
Ino dó dr, Francisco Pinto Coelho, afamado advo- 
gado, e que servira os cargos de auditor, juiz de 
fora, corregedor e de embargador. Aôs 19 annos, tendo concluido os estudos pres 
paratorios, começou estudos superiores com os 
Irades do Convento do Carmo, em frente de cujas 
ruinas e em propriedade sua Viveu a maior parte 
dos annos. Em 1858 matriculou se na Universida- 
de, onde cursou direito, obtendo o primeiro pre- mio nos annos de 1830, 1840. 1841 € 1842, € o se- 
gundo em 1843, em que sé formou. Tendo con- 
Cluido o curso, Começou à praticar no escriptorio. 

  

  

  

  

de seu pae é em 8 de janciro de 1846 inserevia-se 
como advogado nos auditorios da capital. 
Como advogado Pinto Coelho defendeu pe- 

rante a camara dos Pares o conselheiro Silva Fer- 
rão, juie do Supremo Tribunal de Justiça ; perante. 
o Conselho de Guerra o alferes Couceiro, alumno 
da Escola do Exercito ; perante o Supremo Tri- 
btnal de Justiça, e ainda ultimamente, a irmã Col- 
lecta ; perante outros tribunaes uma infinidade. 
de causas, dentre as quaes encontramos notícia. 
das seguintes, como tendo deixado echo: 

Defera do Periodico dos Pobres, em 1854. 
Defesa de um cocheiro que chicotedra um cio, 

por cujo dono foi esboletendo, e à quem esfa- 
“brocesso de André Duenes, roubo e humicidio, 
em que foi acompanhado pelos então noveis 
advogados Visconde de Ouguelia é Vicente Mon- 
teiro. Aceusação por parte do Banco de Portugal con- 
tra o Conde de Penamacór, defendido por Bar- 
jona de Freitas, Processo do marchante conhecido pela alcunha 
de Conde de Lipe, em que 0 réu accusado de en- 
venenamento era defendido por José Este Defesa de uma senhora aseusada de adultério, e 8 temativa Cor à via do marido, e que foi 
absolvida. 

Processo da fallencia Bessomne, perante o Tri- 
bunal. do Commercio, como advôgado do Banco 
de Portygal. 

Defezada” Nação, por mais de uma vez, haven- 
do impresso em folheto o seu discurso. com res- 
peito À querelia do nº 1:150 d'aqueile jornal, fo- 
veto hoje rarissimo. 

* ainda ultimamente fôra encarregndo de advo- 
gar 96 direitos da sr+ condessa de Penha Longa, 
do Itgio que corre sobre a importante fortuna 
Jegada pelo conde do mesmo titulo 

Era vice-presidente da Associação dos advoga- 
dos,de que é presidente outro ilustre legitimista, oºsr. dr. Manuel Maria da Silva Beirão, o decano 
dos advogados da capital. Representou essa Associação no congresso ju- 
ridico de Madrid, realisado ha pouco, e onde oc- 
Cupou o logar de presidente honorario, unico 
membro do congresso que, sem ser chefe do Es- 
tado, foi elevado à essa cathegoria. 

Logo. depois do seu regresso da Universidade, 
emtçeht na Sida polnica, é quando o partido legi 
tmista resolveu em 1857 propôr candidatos seus. 
às eleições de deputados, Pinto Coelho foi um 
dos escolhidos para apresentar a candidatura fi- 
cando eleito por Guimarães, Tornou depois á ca- 
mara por Povoa de Lanhoso é por Braga até 
1866. 

“Teve occasião de revelar o seu talento e dotes 
parlamentares, terçando gramas com os mais vigo- 
Foxos oradores do partido Hiberal,taes como Ca- 
salPRtbeiro, Mendes Lent, José Estevão Rebello. 
da Silva, € onde teve por companheiros os seus. 
Gorreliionarios, Pereira da Cunha, Beirio, Guer- 
ra, Teles Caldtira, Estevão Palha, José de Maga- 
Ihães, e outros, de quem elle era O ultimo vivo e. 
6 de ufanaram de apoiar à palavra vehemente, 

déSuma energia extraordinaria, de uma argumen- 
tação intangível, de quem os proprios adversarios 
diliam, como a Revolução de Setembro : 

A Notamos sempre nas palavras do ilustre ora- 
dor é accento de uma. convicção profunda, que 
não podemos deixar de respeitar, é no nervo da 
Togiciy na forca da argumentação vemos a robus 
teBkluma iuteligencia que não nos cansaremos 

por varias vezes ao exilio prestar sua home- 
nagem à Real Familia Proscripta e esteve com o 
27 Miguel | em Londres, por occasião da expo- 
dlbão de iS6a, com a comissão legiimista que 
asompanhou EliRei guelleasto. Em uma photo 
raphia, que então se tirou n'aquelia capital, es- 
ED Cento de Pinto Coelho no grupo. do sr. 
D. Migoel com os portuguezes 

Por algumas vezes. fez tambem parte dos cor- 
pos dirigentes do nosso partido, é ultimamente, 
Roy janeiro. de 18ot, foi nomeado presidente da 
direcção do partido. É s 

Cosno nãolquizesse tomar deliberações que não. 
fossem decisivas, não tomou nenhuma que não 
fosse demoradaniente estudada e discutida. E as 
Sim é que, tendo feito um longo relatorio que en- 
viou nd e. D. Miguel Il, recebeu inteira aprova. 
Jão. de “seus actos «das medidas propostas. 
A aoenca e agora a morte vieram tolher 0 passo 
nos trabalhos apenas coméçados. Ainda assim, OS 
de” 18 e 19 de setembro último, e depois a lucta. 
eleitoral fóram trabalhos já levados a cabo com 
approvação do Real Proseripio. 

Reorganisação do partido em commissões re- 
gionaes, & a dá imprensa legitimista eram os tras 
Baihos à quo ao presente se entregava com maior 
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  solicitada a afinco, dando se a triste coincidencia de estar convocada uma reunião de alguns dos NOssos amigos para o dia do seu funeral, 
O abastecimento de agua de Lisboa, bastaria para fazer o seu elogio e para ter direito à grat- 

dão dos habitantes d'esta cidade. 
4 Jucta travada por Pinto Coelho para levar a cabo esta prandiosa empreza é bem conhecida, € dá a medida do seu extraordinario talento é energia. 
Este trecho de um discurso do sr. dr. Francisco Beirão resume de fórma brilhante à grande obra de Pinto Coelho. 
“A companhia das aguas | — que enorme de talento, sagacidade, perseverança, ticto administrativo, financeiro e até diplomático, 

Jhe tem custado essa grandiosa empreza! Ele foi 
que, como Moysés, fez jorrar em Lisboa, aos gol- 
Pés da vara mágica da sua inteligencia, é agua do Alviella, E, quantas vezes, tambem o povo, como 
9 de Israel, se tem insurgido contra elle ! Mas Pin- 
to Coelho em vez de quebrar as tabuas da lei usa, 
a cada uma d'essas revoltas, proclamar és tribus 
do alto da sua Presidencia, e com tal acerto o faz, que os seus manifestos são sempre o ques ego com 
que amança furores é quebra iras.a 

Lisboa deve-lhe, pois, um dos maiores benefi- cios de que hoje goza, Bencfício importante para a sua hygiene, é de grande auxilio para muitas in- dustrias. 
O glorioso extincto deixa boa memoria de sua 

vtda, Foi util ao seu pais, foi uma gloria da patria, 
Fespeitada no extrangeiro, onde O seu nome era conhecido entre o dos portuguezes ilustres pelo 
talento é pelo caracter. 

Entre os antegonismos da política, todos reco- nheciam o seu talanto, todos respeitavam as suas virtudes. 
que ba uma cosa euperior que e impõe em foda a parte e a que todos tem de se curvar: é a honradez, 

  

pendio. 
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JUBILEU DE LEÃO XIII 

Luz xo Ceu 

Ao deparar-se-nos o quadro de Chartran repre. sentando o Papa Leão xt sentimos a mesma im- pressão que nos descreve o illustre jornalista de [Univers — e por isso dames hoje a gravura, do mesmo retrato, no OccinentE— isto é, Se um gran- de pintor houvesse de grupar n'um só quadro to- das as summidades da Egreja, a figura do primei: To plano, a que se destacasse pelo seu porte dis. tincio, superior, imponente, não seria não podia ser, outra, senão a de Leão xt um quadro original e unico, a violencia do Escarlate com a doçura do branco arminhado, casam:se n'uma harmonia encantadora. As nobres feições de Leão xt, decusam, o seu espirito bondoso de um carinho suave, a par da finissima inteligencia que se esflora no sórriso que he desprime os labios. 
Toda a imprensa europea sé tem referido a esta obra, à todos os respeitos notavel, porque além do altissimo valor do modélio que n'este momento é O maior homem d'Estado, e o maior monarcha do mundo, o quadro é uma produeção prima de um artista eleito € portanto um acontecimento artis- tico para os amateurs. 
Até aqui à obra de arte. 
Tratemos agora da obra divina. 

  

     

  

” 
.. 

Emquanto a maior parte dos grandes políticos. 
de Portugal só pensam em enriquecer-se á custa do sacrificio dos trabalhadores sinceros, Leão xtt 9 impeccavel rei de consciencias vae resolvendo 9s problemas sociaes segundo as leis de Block e Engel. 

E com a sua Fé que se torna a Sciencia vence- 
dora, é com a sua Sciencia que se alarga e difunde a Fé, 

Leão xu1 nasceu a a de março de 1810. Oriundo de familia. nobre é filho de Dona Anna Prosperi Busi di Cori e do conde Luiz Pecci, dos Pecei de Senna, tem os nomes de Joaquim Vicente Raphael Luiz Pecei, e velo à luz na pequena cidade de Carpineto pertence da diocese de Anagai, cidade dlistante quinze leguas de Roma. (1) 

  

  

(1 Vid. Occiorxra vol. XL pag: 40. Casa onde nasceu Leão Xhi, na Vilia de Carpincto.” 

A familia Pecci, uma das mais distineras da Italia. 
é conhecida n'aquella nação desde 1340. Tem na 
sua opulenta arvore gencalogica cabos de guerra 
como Emilio João Pecci, que tão denodadamente 
defendeu Famagosta contra os turcos, Francisco. 
Pecci, abalisado capitão que se distinguio ao servis 
co dos doges de Veneza, — no fóro tambem José, 
Pecci augmentou o brilho de tão augusta familia 
merecendo que Pio we Pio vit lhe confiassem o 
primeiro a questão da familia Braschi, e o segun- 
dlo pontifice lhe conferisse o importantitsimo cargo 
de commissario geral da Camara Apostolica, — 
na literatura Desiderio Pecci e Thomaz Pecei se 
tornaram bastante notaveis, — na Egreja em 1417 
foi bispo de Grosetto João Pecci, bispo de Malta 
em 1679 Paulo Pecci, e em 1710 José Pecci bispo 
de Grósetto e João Baptista Pecci foi bispo eleito 
de Segni, depois de ter sido vigario geral de Anagnh Jsiquim Vicente Rapiael Luiz Pecei, hoje Leão 
xait, Sumeno Pontitfice, é actualmente 0 265 * Papa 
que se senta na cadeira do principe dos À postolos. 
os quinze annos era Vicente Pecci um dos 

estudantes d Italia mais laurcados, e, cinco annos 
depois, inscrevia se nos registos do collegio Ro- 
mano tomo alumno de iheologia. Sob a direcção 
de notabilidades da Sciencia, como João Perrone 
e Francisco Patrizri, avigorau-se a inteligencia do 
moço Vicente Pecci e expandio se-lhe 0 talento. 

Em 1850 matricula-se Pecci em theologia da 
Universidade Gregoriana e foi aqui onde elle teve 
o convivio intimo com João Perrone e o auctor 
dos Commentarios sobre as Sagradas Escripuu- 
Em 1832 recebe o grau de Douctor em theolo. 

gia, tinha vinte e dois annos. Foi m'este anno que 
à familia nobre dos Pecci decidio qual a carreira 
que deveria seguir 0 joven Joaquim Vicente, 

À dedicar-se particularmente ao mister paro- 
chial, ou ficar ao serviço da Santa Sé, era o futuro 
de Joaquim Vicente Pecei. Decidiu-sé pelo servico 
do Papa, é entrou na Academia de ecelesiasticos 
nobres que habilita para as carreiras diplomatica 
ou administrativa do governo pontificio. Annos 
depois, em 1837, 0 Papa Gregorio xvi não estiman- 
do menos que os seus predessores, Leão xe Pio 
vil, O sabio € talentoso Vicente Pecei eleva-o a 
seu” prelado doméstico honra que tendia mais à 
aquilatar as suas raras virtudes do que distinguir 
a nobreza que herdar A H 

Logo se afirmou o homem d'Estado em Pecei. 
A 16 “de março do mesmo anno nomeado releren- 
dario da Córte da assignatura e seguidamente col. 
locado entre os prelados da Congregação do Bom. 
Governo, especialmente encarregado da parte fiz 
naneeira dos municípios dos Estados Pontifícios. 

Finalmente no mesmo dia em que começava o 
anno de 1838 é que O jovên sacerdote Vicente 
Pecci sobg pela primeira vez ao sagrado altar afim 
de prodecer ao santo sacrificio da Missa, No mez 
Seguinte é nomeado governador de Benavento, aos 
vinte oito anos. É A 

Nos principios d'este seculo eram, em geral, as 
fronteiriços. de Napoles, ou como se dizia então, 
Reino das Duas Sicilias, quasi todas infestadas de 
andidos. 
o o rotincia do Benevento fraluma delas: O 
bandido de ordinario vivia á larga porque o prote- 
etor era o político, exactamente como entre nós ; 
um din o futuro Leio xt foi procurado por um 
rande político da provincia, queixando-se do atre- 

Simento que tiveram alguns officiaes das tropas 
pontificias entrando nas suas propriedades em per- 
Seguição. dos mesmos malfeitores, Em vão mon- 
senhor Pecei quiz convencer o grande influente 
de que à lei era egual para todos, é dos que esta- 
vam em mais elevada posição é que deveria partir 
o exemplo de acatamento é obediencia a ella, — 
porque o arrogante político indignado cum taes, 
argumantos declarou partir imediatamente para. 
Roma regressando de lá com a demissão do go- 
vernador de Benevento. 

Pecei mui serenamente com o grande sangue frio 
que já fazia adivinhar o grande monarcha de hoje, 
disse simplesmente 

— V. Ex. póde fazer o que entender eu porém 
tenho à prevenil-o de que antes de entrar em Roma 
tem de passar pelo castello de Santo Angelo é se 
parse ahi, a sua queisa não chega no Vaticano 

Esta resposta desorientou de tal guisa O influen- 
te político, protector de bandidos, que entendeu. 
por bem não fazer resistencia e deixar prender 
às ladrões que elle abrigava no seu palacio 

Este rapido traço dá bem a ideia do caracter 
levantado e da altissima virtude do sabio Pecei. 

De maio de 1841 à janeiro do anno seguinte é 
monsenhor Pecci chamado a Roma, nomeado de- 
legado de Espoleto é pouco depois em Perusa. 

Gregorio xvi envia Pecci ao grande centro agita- 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

do, à Perusa, lá o politico como em Benevento tambem fazia Uas suas. 
Monsenhor Pecci desempenhou tão habilmente à espinhosa missao que o Santissimo Padre resole veu dar-lhe commissão de mais lariga esphera, ey nomeando o nosso biographado. em Bruxelas; Nuncio Apostólico, lança 6 definitivamente. na carreira diplomatica. Esta nunciatura durou de de 1848 à 1846, 
Por este tempo, 1846, é elevado a bispo de Pe. rusa ao passo que por fallecimento de Gregorio xt era elevado a Summo Pontíice Masttai Pere reg com o nome de Bio 1x. o ão tão importantes os servicos de Pecci, quan do bispo de Derosa, que em 1883 um dos missas lebrados actos do governo de Pio Ixoimomeal.o cardeal, Durante a tormentosa epocha das revoluções de Italia o cardeal Pecci foi sempre um dos pres Jados mais queridos de todos os campos politicos, São notaveis de erudicção pelo estudo comples to das questões palpitantes do tempo as pastoraes do cardeal Pecci 4 Egreja catholica e o Seculo xix de 1876, e as de 1870 e de 1878 sobre A Eres Ja e à Civilização. 

     

  

A 20 de fevereiro de 1878 tem logar o conclave em cuja eleição é eleito Papa com o nome de Leão xin, Joaquim Vicente Pecei bispo de Perusa e Cardeal. 
É é certo que foram de tal modo firmes os pri- meiros passos do novo Summo Pontífice que tos dos se lembram ainda das admiráveis encyclicas de Leão xiu desde a primeira intitulada Inseruta- li é a Immortale Dei até.à ultima ao povo itas Jiano que deram ao actual Papalogar proemineas te entre tódas os possuídores da Cadeira de 8, 
O modo superior como este Pontifice se acha ligado com ox, governos da Alemanha, Aus ussia, Hespanha, Portugal, Inglaterra. França Estados Unidos (America aviva Wo einen a e thusiasmo. pelo. grande  genio que hoje preside. religião catholica. 
Realmente attender és questões de cconom social, estudar é receber de frente o embate do quarto estado e dirigil.o, e oriental o, e domina Pos fim, empolea nos a impressão, sentimento, levando'nos a perguntar? que chefe de Estado maior do que este possue o mundo ? E depois a protecção, O incentivo, que Leão xi tem dado ao artista, ao escriptor, q todo 6. desprotegido que trabalha, que lucta para vencer em prol da Humanidade, dá a este incontestavel grande monarcha, uma grande supremacia sobre. todos os chefes de Estado do mundo, uma grande inteligencia um grande coração, e o supremo luminar da Egreja. 

  

  

     

    

  

Manuel Barradas 
— e 

À MISSA DO JUBILEU EPISCOPAL 
DE 8.8, LEÃO XUL 

No dia 19 de fevereiro a cidade eterna vestia as suas melhores gallas para celebrar o jubileu episs copal de Leão XI, o pontífice querido de toda a orbe catholica. 
Os sinos da grande basílica de S, Pedro toca- vam festivamente chamando os catholicos é oras são. O concurso de povo é superior a cincoenta mil pessoas. 
Às trombetas do Vaticano tocam a marcha pon- tífcia, é Leão XII que sue dos seus aposentos é Se dirige á capelia do Sacramento onde faz à sua Primeira oração, para passar á da Piedade, onde, é recebido pelo cardeal Arcipreste e o Capítulo de canonicos mitrados de S. Pedro, e onde se re veste com Os paramentos pontificaes, sendo de. . pois conduzido na cadeira gestatoria, acompanha- do de sua grande comitiva e guarda nobre, appa- rege no templo ao povo. -N'aquelle momento uma explosão de acelama- sões irrompe de todo o auditório, vivas ao Papay a Leão XH1, ao Chefe da Egreja, so Pontificê & ao Papa:Rei, pronunciados em todos os idiomas do mundo echoam estrondosamente, nas abobas das da basílica. q Uns se prostim 4 sua passagem, mulheres do — 

Povo choram commovidas é damas, com os olhos 
marejados de lagrimas agitam no ar os seus len- 
ços, satidando o pontífice; estes applausos resoam por mais de 15 minutos em todo o ambito do 
templo. Estas manifestações são ainda mais gran- 
diosas que as do jubileu de 1888. 

  

  

  

   

  

   



  

JUBILEU DE SUA SANTIDADE LEÃO XIII 

19 ox riveaamo ve 1893 

  
          SUA SANTIDADE O PAPA LEÃO XIII 

Coma vo REmAto veres E rosravo nos T, Causas
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5 jd 
O OCCIDENTE 
    

O cortejo que precede e segue o Santo Padre 
é vistoso e imponente. Forma-o, depois das di- 
versas guardas, todos 0s mestres de ceremonias ; 
os cavalleiros de capa e espada, com o elegante 
trage de Felippe 11 de Hespanha ; os dignatarios 
que compõem a córte Pontifícia; os flabeus agi- 
tando os seus grandes leques de penás ; 0s bujo- 
antes com seus trajes vermelhos como 0s conse- 
Iheiros da Republica de Veneza; os protonotarios 
apostolicos, os camaristas secretos participantes, 
os prefeitos de ceremonias, os capitães da guarda 
suissa, verdadeiros gigantes, com suas enormes 
espadas erguidas em continência; os exentos da 
guarda nobre; os capellães cantores pontifícios, os 
gerges das Órdens, os patriarchas, arcebispos, é 
bispos ; o Sacro Collegio e junto à Cadeira gesta 
toria O principe Orsini, assistente ao solio ponti- 
fício, com os principes Ruspoli, Masino e Barbe- 
ini, que desempenham outros cargos honoríficos 

da córte papal. 
Um côro sublime entoa o cantico Eece Sacer» 

dos miagnus, e emquanto o Papa se despoja dos. 
seus habitos pontilicaes para revestir a cazula 
com que vae celebrar a missa, a Capella Six- 
tina entoa o hymno de Tu es Petrus, O Salmo 
Jubilate Deo omnis terra, e às sublimes palavras 
do Profeta Isaias, S-iritus Domini super me. 

Na missa, que Sua Santidade recita com admi- 
ravelclareza e agilidade, ajoelhando é erguendo-se 
sem ser ajudado, percebendo-se perfeitamente as 
orações que diz, e as palavras sublimes que pro- 
núncia ao elevar a Hostia, Leão XHI é assistido 
pelos arcebispos do capitulo de S. Pedro, Sammi- 
niatelli e Caselta, pelo Auditor e o sachristão do 
Pontífice, emquanto os canonicos da basilica se 
agrupam sobre os degraus do altar 
Momento sublime foi o da elevação da Hostia, 

porque, emquanto aquelle immenso concurso de 
ovo é de grandes da terra, cheios da mais pro- 
lundissima emoção se ajoelha aos pés do Vigario 

de Christo, uma harmonia celestial, que parece 
descida das altas regiões, entuou com suas trom- 
detas de prata o hymno que o universo catholico 
eleva ao Senhor. Dir se-hia que os ceus se abrem 
para receber à oração do representante de Deus 
Ra terra, e que um côro de anjos celebra as suas 
bodas episcopaes, A emoção não póde ser maior. 
quando, durante a consagração, outro córo de 
meninos apparece na cupula, à cújus vozes infan- 
tis, mas harmoniosas, respondem; do templo O 
cantico dos tenores, barytonos e baixos das di- 
versas basilicas, é sé executa o hymno composto 
por Mustatá em holocausto ao Pontífice, e cujas. 
notas se associam admiralmente ás palavras, ex- 
premindo à alegria do povo christão, na festa do 
Seu augusto Pad 

Concluiu-se a missa; Leão XII é o povo 
toam O rosario é a este segue-se o Te Deum, 
ciado com voz firmissima pelo Papa, e cujos ver- 
siculos são cantados pela Capella Sixtina, alter- 
nando as suas estrophes com as de todas às basi- licas. 

O Santo Padre descançou alguns momentos, é 
revestindo-se novamente com o manto pontifical 
é empunhando a tiara ou corôa dos tres reinos, 
apparece rodeado do mesmo explendoroso cor. 
tejo que o acompanhou ao templo, & no méio da 
basilica, dando a frente ao povo, 1ê no missal que 
lhe apresenta o Cardeal Arciprêste da Egreja, as. 
grações do ritho que precedem a benção aposto- ca: 

Erguendo-se sobre um alto estrado, al 

  

  

  

  

    

  

  

    

rindo os seus braços ao immenso concurso de fieis, é fazendo tres vezes o signal da cruz, abençoa O povo para que leve as suas palavras fo orbe in- teiro em nome de Deus Omnipotente, Padre, Fi lho é Espirico Santo, afim que desça sobre as al. mas e sobre os corações. Um amem solemnissimo responde durante muitos minutos, emquanto os cardenes diaconos, Mazella é Verga, que assistem ao Pontífice, promulgam as amplas Indulgencias 
que acompanham a benção apostolica. 

Assim se conluio a céremonia e Leão XIII re- 
colhe aos seus aposentos, acompanhado pelas mais calorosas ovações que ne prolongam até o Sumo Pontífice desapparecer na capela da Pieda- 
de é depois na do Sacramento, 

É, indiscriprivel o espectaculo que a praça de S. Pedro apresenta com a enorme multidão que sae do templo, Todas as basicas, egrejas e mais 
edifícios, entre estes os palacios das Embaixadas junto di Santa Sé, ce Mluminaram vistonamente 
durante aquella noite, vendo se pela primeira vez, desde. 1870, iluminada a fachada da egreja Va 
cana e a Columnata de Bramante. 

Estas grandes solemnidade pontifícias são de 
um explendor incomparavel.e só póde fazer ideia 
de toda à sua grandeza, quem tem a fortuna de a 
elas assistir, 

  

A. 

        

D. JOSE ZORRILLA 

H” 
(Continuado do n.º 810) 

Espronceda nasceu em 1810; naqueles dias so- 
lemnes da historia da peninsula, em que ella com- 
bate pela independencia. Zorrilla nasceu sete an- 
nos depois ; e, filho de um homem que servira o 
antigo regimen na magistratura, não raras vezes 
na infancia, vio a seu pae deslocado dos deveres 
officiaes pelas agonias de um povo, que, depois de 
invadido se encontrava em revolução, Ambos nas- 
ceram muma época, que jámais se olvida da me- 
moria, Pelo que, o primeiro foi poeta, cuja vida e 
versos foram um acervo de dôres. O segundo co- 
meçou sua carreira litteraria pelas estrophes a um 
morto, é continuaria descrido, se as grandezas da 
Hispanha, que se lhe travaram na edade juvenil 
com outras recordações, não viessem avigorar-Jh6 
a lyra. Ambos foram romanticos. 

loje, que tanto se escreve da escola romantica, 
e com desprezo, ninguem attenta em que o roman: 
tismo foi um facto psycologico de uma época in. 
teira; é o qual, mais convem observar e definir, do 
je condemnar sem criterio suficiente, Os homens. 

lo romantisar.0, os mais eminentes, haviam nascido, 
durante as pugnas civis da revolução, Suas mães, 
inquietas, tristes, sempre assustadas, tinham-os 
dado á luz nas miserias da emigração, perdidos os 
Dens patrimoniaes, ou no recesso obscuro da pro- 
vincia, alanceadas pelas alternativas dolorosas é 
dremáticas de seus maridos, encarcerados, perse- 
guidos ou mortos no patíbulo. Decorrendo-lhes a 
infancia é a adolescencia, entre os accasos diff 
rentes da poliuca ou das guerras, trouxeram para 
o mundo da acção ou do pensamento à excessiva 
anciedade agonisada, entristecida, exaltada de suas 
mies, e as paixões dos paes, D'aqueile seu tem- 
eramento assim feito, nasceu uma arte nova, que 
oi soberana e omnipotente no tempo em que v 
veram, “e depois que elles desceram ao tumul 
soberana e orr nipotente em todos os actos da vi 
da intma, civil ou política. Chamaram-Jhe roman- 
tica por vir das entranhas do vulgo, da nação, qui 
assim traduzia na arte dos governos, ou dos epi 
ritos a tragédia unica cujos lances dramáticos se 
moviam no seu coração. À esculptura, à archit 
ctura, à poesh, à palavra, às instituições não mais 
fizeram, que dar forma, expressão e vida a essa 
Psycologia intima e sentimental, que todos sentiam. 
em si ou irrompendo na lembrança. D'este modo. 
se explicam as letras da Europa, nas primeiras 
decadas do seculo, é não ménos à litterátura da 
peninsula, em que lrspronceda e Zorrll são duas 
yras. À poesia moderna apparece tal como a au- 
fora das sombras da noite ; brilha, auamenta de 
luz e vida, e a final decaie e morre, nas sombras. do crepusculo, que é esta época, termo de um 
formoso dia. E! que as nações adormecem, se fal- 
tam os homens de claro entendimento, e, quando os principios e ideias que encantavam é faziam a felicidade é a ventura de tantos, vão envelhe- 
cendo, é a final já nada dizem no espirito humano, 
que outr'ora com elias se arraiava, e d'eliay fazia 
& sua gloria, São as syncopes dos seculos, que, nem sé sabe porque, sé dão quasi ao seu termo | Nada do que, porem, sucedeu na epoca de que 

  

  

    

  

  

      

  

     

  

  

  

fallamos— a de Zorrilia, Feito ruinas o pedes- 
tal de tudo quanto um longo passado havia im- 
Posto veneração, o povo hispanhol, que tanto se 
callara durante seculos, começa de balbuciar ver- 
sos, discursos, revoluções : lia, e acha encantos 
na palavra. Vê que ella é tambem um estoque doi- 
sado, o qual, na referta das ideias, bem pode ser 
uma arma de combate ; pelo que desce à arena ; 
vigoroso. porque tem mocidade; forte porque têm 
poesia. Eram moços os poetas, os tribunos, às es- 
criptores; eram poetas os patriotas. que faziam 
promunciamentos, usando chapeu à Fernando Cor- 
tez ou à Bolivar. O romantismo, quebrados os 
antigos moldes da arte, tudo invadira. E estava 
dem nos homens, que combatiam nas praças, nas 
montnhas, ou ná tribuna, postos os olhos ná sua 
dama, pois'o idolo da constituição era, em toda à 
peninsula. quer na Hispanha ou em Portugal — 
uma mulher. Tudo era pois renascimento ; tudo 
era poesia. O mesmo que, entrado nas revoluções 
como o duque de Rivas, mostrava firmeza inha- 
balavel e convicções encrgicas, £o vestil-as, em 
discursos eloquentes, da sua palavra prestigiosa, 
esse tal era tambem O poeta, festejado e apolau. 
dido, que á politica dava o drama de seus vérsos, & 20 miundo real a poesia de seus dramas, Agori 
começa de comprehender se a razão do popular. 
acolhimento de Zorcil: é porque lhe fieram spo. 
theose, no palacio de Carlos V, em Granada, indo. 
depor na sua fronte a corôa dos immortaes, o fi- 
lho d'aquelle Angel de Snavedra, duque de Rivas, 
seu companheiro e amigo nos tempos da mocida- 
de, Comprehende-se ; é mais ainda não dissemos 
de seus versos, De 1837 a 1843 a península escuta 
attenta os queixumes de Espronceda, de cuja lyra 
nas cordas repletas de suspiros, canta a dor pai- 
xões sem consolo, desilusões na flor dos annos, 
o tedio da vida, e, termo final de tantos desespe- 
Tos é tristezas > 6 tumulo; mas a mandora emma 
dece ao colher à morte o descrido polos 33 annos, 
é fica sem rival e superior a todas a de Zorrilla, 
que em breve deixará de sert 

  

  

  

  

  

  

  

  

«Poeta del dolor, bardo sombrios 
rã remontar do mais alto Iyrismo, ou ds tradic- Fões do mai longiquo passado. 
(Continda) Conde de Valenças. 

no — 
OS MEUS LIVROS 

xx 
(Concinido do m.º009) 

Cita-nos depois as Violetas é Dispersos de Manuel 
de Moura, e passa à tratar das Canções do Mon- 
dego de Silva Gayo dé quem dá, tráduzido, um 
bello trecho de este sympathico critico de arte, 
é a parte que Formont diz poder intitular-se o lirro 
de Coimbra. 

Os livros Grespusculares, Catharina de Athayde e 
Poesias de Macedo Papança conde de Monsaraz, 
São tidos por Formont obras que lhe fazem Jem. 
drar À, de Musset, no que não estamos completa 
meme de aecordo. 

Eugenio de Castro, actor dos Oaristos, Horas 
traduz dos Horas, Maxime Formont, a poesia Quan- 
do a morte vier, e quando se refere ao Symbolis- 
mo que representa o modo de Eugenio de Castro. 
lembra os trabalhos de Oliveira Soares Paraiso 
Perdido, o encantador Liero Branco de D. João de. 
Castro tam elegantemente feito e de uma inspira. 
ção plena de frescura, e O João de Antonio Nobre. 

Serenatas e Primavera de João Saraiva, Poema 
da miséria de Candido de Figuciredo, Tardes de 
Primavera de Queiroz Vellozo, Ierras de Coelho 
de Carvalho, Itumores Vulcanicos de T. Bastos, 
Sonetos de Alberto Bramão, Timidas de D, Alice 
Moderno, são avaliados estes trabalhos, por For- 
mont, como uma larga. manifestação do talento. 
dos modernos poetas é que, para assim dizer, esta- 
belece a poesia portugueza em solidas bases. 

A José de Lacerda, o correcto poeta da Flr de 
Pantano acha lhe um talento vigoroso; — de Luiz. 
Osorio diz que as Neblinas respiram Uma tristeza 
nobre e doce cujo encanto é irresistível, 

O Livro de Aglis de Julio Brandão é, para For- 
mont, uma tentativa no sentido de introduzir na 
poesit moderna os velhos rythmos que a evolução 
poctica tinha desprezado. O opusculo Carta de Sá 
de Miranda de Urbano de Castro, é comparado 

or Maxime Formont ao genero de Nicolau Tó: 
Fentino, e diz que sele se alia uma bella inspira 

  

      

  

    

  

  

  o 4 causticidade satyrica que lhe lembra as 
ilhas do grande Sá de Miranda. 

un 

Manoel Barradas 
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55 
      

SONETOS DE BOCAGE 
TEXTO 

Meu er evaporei na lida insana trópel das paixões, que me arrastava: 1 cexo cu cria, ah! misero cu sonhava im mi ques imortal à essencia humana, 
De que innumeros Sóes a mente ufana Existencia fallaz me não dourava as eis succumbe Natureza escrava ÃO mal que a vida em sua origem damna. 

  

Prazeres, socios meus e meus tyrannos, Esta almi, que sedenta cm si não coube, No alyómo vos sumiu dos desenganos. 
  

Deus, oh! Deust.. Quando a morte a luz me roube, Ganhe um momento o que perderam amos aiba morrer 0 que viver não soube 1 

    

Já Bocage não sou... A” cova escura eu estro vai parar desfeito em vento... à aos Céos ulrajeil O meu tormento ve me torne sempre a terra dural 
  

Conheço agora já quão van figur: im prosa é verso fez meu louco intento! Musa !... Tivera algum merecimento, Se um ralo da razão seguisse pura! 

  

   Eu me arrependo. À lingua quasi fia Brade em alto pregão à mocidade Que atraz do sóm phantastico corria: 
Outro Aretino fui!... À santidade 
anchei. .. Oh! se me crêste, gente impia, 
asga meus versos, crê na Eternidade | 

flo de quanifMiacigões o Infe nl encerra ' o peor, Inveja pestilente ! lorde a virtude, ao merito faz guerra “eu detestavel, teu maligno dente, 
Athenas, por teu mando, iniquamente defensor Themistocles desterra ; 

gran Pacheco, o raio do Oriente, Por ti, cruel, sem funcraos se enterra. 
Lívidas gottas de infernal peçonha spite Sobre O neetar que a ventura 

Or mãos de neve m'off'receu risonha. 

  

E, depois de tragar-me a Parca dura, Aihcde ainda à tua voz medonha 
Minha cinza affrontar na sepultura.   

   psseranda Innocencia, és nome abstracto, S um titulo vão da humanidade ; juando se envolve em sombras a verdade, Quando sofires do crime o duro tracto ! 

  

Que importa importa que eu conserve o peito intacto Das pegonhentas fezes da maldade? leem cumpri ta leis Oh probidade, Osse meu coração fel e exacio? 
Que importa, se a calumnia m'o desmente? R£,9 ser do parecer é tão diverso, em vão se oppõe o interno 40 ipparente?     
Obinião, rainha do niver, A oc nobura ontário, RR 
Dr penei as Coonhado Dor mares inhospitos vagante, 
»potima triste da fortuna errante, 

É dos mais despreziveis desprezado, 
Pifogucira esperanca abandonado, ste as forças, Palido o semblante, Ao rasgar meu peito a cada metanto magoa de morrer exparriado, 

  

) ÉS ah! Que bem maior, se contra a sorte, té io sepúlcro no sagrado hospício lúgio me promette à amiga Morte 
em pois ' ie a VÊM pois, oh Nume aos miseros propício, QuE livrar-me da mão pesada é forte de rastos me leva do precipício ! 

    

VERSIONE. 

  

Seiupai la vita in servitude insana 
À un drappêl di passión. che mi sviava + 
Ah creden,cieco. al 1 misero o sognava 
Quasi in me eterna la natura umana 

  

Con quanti Soli e qual la mente vana Ei breve ein non dorava! 
Almorbo che alia more la via spiana. 
Piaceri, miei compagni e miei 
Questalma, rea per sere di gioire, 
Nel fondo or vi lanció dei dismganni, 

  

  O Dio! Quando sappressi il mio finire, 
Lucri in un punto il perduto in tanti anhi : 
Chi ben non visse, sappia ben morire ! 

  

  

Giá Bocage non sono! In tomba oscura 
a a finfr Festro mio disfatto in vento... 

Ho farto oltragaio al Ciel! Il mio tormento 
Lieve mi renda ognor la terra dura. 

  

  

Conosco or bene qual yana figura 
Féin prosa e in verso il mio pazzo talento | usa É... D'onór mi sarestiargomento, 
Se seguito avessio la ragion pura   

  

To mi pento. La lingua quasi diaccia. 
Gridi alto a chiunque à in gioyanile etate 
Che a suon vuoto 1o tenea vottá la fuccia, 

Nuovo Aretino fuil... La santitate 
Macchiai. . Se a me credesti, empio, ora straccia 
Miei versi, e credi nelia Eternitate! 

  

  

Era quamti mostri in sé Lnferno 
Sei 4 pegeiõr,Invidia pesulente ! 
La virá morde, é al mero fa guerra 
A anestad tuo maligno dente 

  

Fu ben per te che Atene iniquamente 
Temistocle bandi dalla sua terra ; | 
E ilgran Pacheco, Il fúlmine dOriente, 
Per te, senza onór fúncbri s'interra. 

Sputasti goceie dlinfernal veleno 
Slimênare, che ofiir mi [é ventura 
Da nivea man per consolarmi appieno.   

E spento chrio sará da Parca dura, 
L'infame yoce tua, rotto ogni freno, 
Minsulterá fin nella sepoltura. 

Sei, misera Innocenza, un nome astratto, 
Sei'yanto inútil della tmanitá ; 
Quando in ombra si tien la veritá, 
Quando sofiri Paccusa d'un misfatto 1 

Che vale clvio conservi il core intatto. 
Dal rio velén della malvagitá, 
E che in sesbar tue leggi, O probitá 
Fosse lo spirto mio fedele e esatto 
Che val, se la calumnia nol consente? 
Se Pésser dal parére à si diverso, 
Se inván soppón interno al'apparente 2     

n : tu che reggi Puniverso, 
Nanti dl tuo tribunale onipotente, 
Socrare um empio fu, son io perverso. 

    

  

  Or fra nazioni harbare inviato, 
Ora per mar inóspiti vagante, 
Víttima ognor della fortuna errantes, 
Fin dai piá disprezzábili spregiato, 

Da seducente speme abbandonato, 
Stanche le forze, pallido il sembiante, 
Sento squarciarst il petto ad ogni istante 
Dal timor di morire sparriato. 
Ma ah ! é pur gran bene, se contro la sorte, 
Lá della tombá nel sacrato ospizio 
Scampo promette a me Vamica Morte | 
Vien dungue, o Nume ai miseri propízio, 
Sálvami dalla man pesante e forte 
Che mi trascina verso il precipízio, 

Prospero Peragallo, 

A EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 
No Arnesey Conupaciat Do Ponto   

À exposição deste anno, no Atheneu Commer-| cial do Porto, se conta, no'seu conjunto, úm gr de número de quadros, não está comtudo “ma interessante nem mais! opulenta, artisticamente fallando, do que outras que anteriormente alit se tem realisado. 
À não ser a bem dizer. meia duzia de boas té- 1as que este ano se exhubem, tudo O mais é me. 

diocre, vulgar, sem individualisação e como que a reproducção das insigniicancias que a imperieia eo commercio vão estadeando todos os annos para provocar, ds vezes até por preços de grande capi tão, o apetite de algum comprador ignorante, mas enteado E 
Desde que Entre nós se pinta mais por necessi dade, do que por amor à arte, a obra hade ser sempre mesquinha e defeituosa, não sahindo além dos limites marcados ao que o «mercado póde dars. 
E como esse mercado não dá muito, cada um trata de arranjar a vida conforme póde, Sem ins- 

piração nem dote, vivendo apenas da rutina, O nosso artista (falo só de algum, entenda-se), Já yae imitando quanto pode os de maior pulso, fa- zendo umas paizagens sem ideia] nem verdade, ou pintalgando umas figuritas sem imputação. De longe à longe lá apparece um arrojado, um talento verdadeiro, umá boa vontade decidida, mas, ás vezes essas fulgurações do genio empa- mam se 40 cabo de uma carta Juctá € declinar por fim é falta de estimulo e de boa lição. 
Deixe-mos, porém estas tristes considerações suggeridas pela pobreza da nossa arte e entreinos no assumpto d'este artigo. 
O melhor quadro da actual exposição é a «Pen- sativa, de Marques de Oliveira. 
Uma'candida figura de rapariga da aldeia, fian- 

do uma pouca de estopa que tem no regaç Simples, mas bello, Ha uma suave caractérisa- 
ção da figura, 1deal é sonhadora, excelente a at- 
titude, magnifica a cornação de tons sanguíneos, magistralmente tratadas as roupas. Tudo isto en” 
volto em uma atmosphera clara e risonha. Este quadro, que faz lembrar muito no seu todo, o genero Bastien Lepage, é uma verdadeira obra prima, Como porém custá 1a5jpoco ris, não teve comprador! De muito menor valor o «Tears, interessante pelo episodio, mas falto de vida e le côr. Tudo aquilo, além de monotono, está acanhado. À f- 
gura mais interessante é a da rapariga sentada 
ão tear, a qual tem um bom movimento e certa 
expressão. 

  

   

  

  

  

  

  

Cabeça De Esteno 
(arqnes de Olivia 

A «cabeça de estudos, reproduz fielmente um dos typos Vulgares das nossas raparigas. Se bem, que não. dé todo acabada, à parte concluida está. Dem desenhada e pintada 
Marques de Oliveira tem ainda algumas pegue nas paizagens interessantes e bem observadas, taes Como o «Caminho», «Azenhas, «Centeio» é «Fim da Tarde». 
Depois de Marquês de Oliveira, vem natural» 

mente Silva Porto, que continúa a ser o nosso, 
primeiro paizagista. 

A sua «Manhãs (margens do Ave), é um quadro de primeira ordem. + 
À formosura da poizagem, tão masisralmento 

interpretada e o efleito magnifico da vaporisaçã 
da agua do ribeiro, nas primeiras horas da madru- 
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gada, dão a esta téla um encanto sem igual 
êmfim uma verdadeira obra de mestre. 

    

VOLTA DO TRABALHO 
(Silva Porto) 

Temos depois à «Volta do trabalho», pittoresca 
scena do Minho, em que se vê uma junia de bois 
conduzida por um homem. Neste quadro, tambem. 
excellentemente pintado, os animaes teem tanta 
vida, que parecem mover-se atraz do lavrador que 
os tita. 

Ha ainda uma linda paizagem «Na eira», e «Os 
cavallos bebendo», scena do Riba Tejo, regular- 
mente pintada. 

Souza Pinto não apresenta este anno nada de 
notavel, Receiando as consequencias das fumiga- 
ções .na fronteira, limitou-se a metter na maia 
meia duzia de estudos, alguns d'eles até bem in- 
significantes, Umas cabritas, e uma ou outra im- 
pressão, eis tudo, De quanto expõe, apenas tem 
para nós cérto valor o «Fim da tarde», que ésobre- 
tudo interessante como mancha. 
Um artista que já se nos revelára de mer 

mento, mês que agora se apresenta como um pin- 
tor de grande futuro é Julio Gonzaga Ramos, que 
está estudando actuslmente em Paris. 

As suas télas «Depois do aguaceiros, «Ao en- 
tardecera, «Ão pôr do sol e o «Sena em Brolless, 
são de um valor incontestavel, Ha em todas ellas 
uma inteligente observação da natureza, uma re- 

roducção fiel e sentida da impressão recebida e 
lmente qualidades que fazem destacar essas 

pihturas, como as de um artista de coração e de 
talento. 

Dentro em poucou annos, Silva Porto terá em 
Julio Ramos um dos seus máis fortes e sérios con- 
Gorrentes na paizagem. 

“Antonio José da Costa exhibe um bom numero 
de quadros de fores e dé paizagem. 

Dos primeiros, o melhor, o mais bem pintado, 
& que tem um arranjo mais gracioso 6 o que se imeitula eArtemistasos o 02 8 a 

E' uma excellente pintura. 
Ha ainda umas rosas e mas camelias aprecia- 

veis, bem como umas peras muito appetitosas. 
Em paizagem ha de tudo. Bom, sofirível é mau. 

Entre 0 bom assignalaremos por exemplo «Um, 
aído», «Portaes de Marãos, etc. 

Júlio Costa apresenta-se este anno muito bem. 
O seu principal quadro é o que tem por título «A. 
romeira», Uma bella cabeça de rapariga, enfeita- 
da com o caprichoso chapeu de palha ordinaria, 
das grandes romarias. Não tem nada, certamente, 
de vulgar aquelle typo, que pelo contrario se ac: 
centua pela delicadeza das suas linhas ; está mes mo feita bastante do chic aquela cabeça, um tan- Jo amaneirada, mas apesar de tudo isso o quadro impressiona agradaveimente pola alegria do colo- rido e pela vibração d'aquelÃa nota, em que pres domina Com briianso, o encarnado o ama: rello. 

É igualmente interessante a figura da pequeni ta, que O pintor intitulou «Compromettidas. Ao primeiro relance dir-se-ia um menino do cõro, em. consequencia do babeiro branco que cobre à f- 
glra, mas apoz um certo examé percebe-se o qué Ee O que o artista teve em vista. ? 'De menor valor artístico, mas ainda assim digna. 
tambem de apreço, é a outra figura «Um vencido». Um rapazito que foi um heros em uma guerra d pedrada, do que saiu ferido em uma das mãos, que irazsopeito. 

Julio Costa expõe mais dous retratos, que pri. 
mam pela similhança. 

“Almeida e Silva, continua a ser um trabalhador 
enragé. Todos os assumptos o impressionam, to- 
dos os generos o enthusiasmam, Neste verdadeiro 
fervor de estudar e de produzir, o distineto arts: 
ta desnorteia ás vezes e assim a sua obra é quasi 
Sempre desigual e desconnexa no seu conjuncto. 

A” par de um quadrosinho bem desenhado é 
bem Pintado, Almeida e Silva, arremega-nos ás 

  

  

   

    

  

  

  

  

  

vezes aos olhos uma pequena machine estapafer- 
dica e retumbante, 

  

Ux vescino. 
(Julio Costa) 

Na presente exposição tem quadros apreciaveis 
é outros mediocres. aMater Dolorosa: é uma figura melancholica, expressiva, cheia de grande mjiticismo que deve 
envolver sempre a phisionomia da doce me de 
Jesus, O rosto é de uma modelação um tanto dura, 
mas “o todo impressiona pela caracterisação bem 
Gantida daquele delicioso typo de mulher sofires 
dora e resignada. 

“Elegia Fantheista», tem qualidades de perspecti- 
vae de côr local aprociablissimas. As fgures do 
jacêndote e do rapazinho, caminham bem ão om. o da extensa campina, tnas o genero de pintura Ema é faz ele sobretudo perder todo o calor ão quadro. Nunca sympathisamos com aquela manti- Ja de pintar que é muito peculiar a um artista 
desta cldade, 

  

  

Visto xOvO EM CAsco veLHO 
(Simeida e Silva) 

«Vinho novo em casco velho», um bom typo de 
beberrão, bem compreendido. e bem pintado. 
«No campo», um interessante estudo de paizagem, 
no meio da qual se destaca, caminhando, um cam” 
ponio. Finalmente uma «cabeça de aldeão», muito 
expressiva e desenhada com cuidado, E eis, de 
Almeida e Silva, o que mais nos attrahiu a atten- 
ção. E 

Marques Guimarães di-nos alguns bellos retra- 
tos, entre os quaes occupa o primeiro lugar o do 
exit» bispo de Cochim. À physionomia expressiva 
deste sacerdote, as vestes prelatícias e finalmen- 
te aquele todo venerável do retratado, dão ao 
quadro um interesse palpitante. Ê 

Marques Guimarães extremou-se nvelle não só 
pelo modo como o desenhou, como pela verdade 
é naturalidade com que interpretou e pintou as roupagens. Y à 

'm outro retrato tambem muito bom e perfei- 
tamente caracterisado é 0 do sr. José A. Silva Pe- 
reira, 
O retrato da mãe do artista tem algumas qua- 

lidades boas, mas achamol-o peor desenhado, a não. 

   
  

  

  

serem as mãos, que estão excellentes, sendo do 
mésmo modo a ôr pouco impressiva. 
(Continta) Manoel Maria Rodrigues. 

ExObENACENA 
REVISTA POLITICA 

Quando a nossa ultima revista sahia luz pu- bic, já sr. conselheiro Hintze Ribeiro tina or- 
gamisndo ministerio com uma prestera que nos | fez lembrar a daqueles artistas que, peramie os espectadores do cinco pinsam um quadro em cin- 

Aquilo foi dito e feito, Valha-nos isso, Sela obra não 1ôr de dura não será para adm rar porque sempre se ouvig dizer «cobas à pres sie td IS tias na su ova, O miniteio forerouteiçim todos os sele ie nistros, numero, egual do dos peceados mortaes Sete minisios dor nes cinco são novos eim fo: iba e dois tem algum 0$0y é como quem diz as choca cus pinos do Pano, Que conhecem os cachoupos e de restingar este mal encapelado a peles adm a aca ministros nOtos fio os ss: Neves Ferreira, da marinha, Augusto Fuschini, da fazenda, Ber: nardino Machado, das obras publicos é Pimentel into, da guerra. Os usados são 0s srs. Hintze R deiro, presidente do conselho e minisio dos es crangéitos, e João Franco Castelo Branco, do 
Ô novo ministerio apresentou-se ás camaras no dia 23 e EsboçoU 0 sou programa jrincipiando por declarar que no túna ilusões, o que sempre | Efhom saber-se para termos a certeza que est li tre de pesadelos ou &onhos que lhe perturbem a Tculgides a “Assim, pois, sem ilusões, vae solicitar do podes moderador amnistia para os crimes politicos ex Gepruando os que fterem sido. prátcados po oilciacs rolitares; apresentará” um projecto d fe de imprensa em samido mais Hiberol do que lei de 1890, € no mesmo sentido outro reguland o direto de reunião, Fal dar responsabihdad ministerial, dobre que tambem vas Hegilar e val Tevêr a, organisação “dos corpos adrdnistravos O semmjdo fd descentlisação, exeepro no qui espelta a Jançarhentos eributarios é ecursos ag radio, é diz que põe de parte O artigo da nov Je que tirou 206 moaniipios O direito de damn AR o ain ps Guab Obras amanda instrueção publica que deseja tomar mais ui e clevad. Com respsto à divida etera, promene agar 6 mais que Jor possivel em harmonia com Os “recursos do Thesodro, O que de resto parece Sêr 6 que todos os governos tem procurado reas dios” sé que tenhám chegado a uma conclusão ida e definida. Para estudar € concertar os meios de resolve a questão dos credores extrangeiros e formal os Prejectos das reformas financsiras, pediu o gô Vasho fica de tres mezes de espera, oliciand Penne Euado O ad aeato cida co Ce V8 de mao, o que lhe foi consedido Sobra 0! programa do. govério, os jornad cota tas A siação tos Bardo as palmas é deitado os foguetes dizendo que com Ses std todo 9 pais, porque desta vez é que é certo sala apso apatia € entrarmos m-um dar de roses. 
Para, prneipiar a cumprir 0 programa qn: siunciado, O. governo já decretou à amnistia dos crimes. pólticbs seio dada à Niberdads aos pré dos: Paisámos que, estavam. cumprindo sentar coma imligados na revolta de 3, de janeiro Teto “vãs de aecordo com a politica man: q o sp Hime Ribeiro dir que quer sentir. Maia Se diz QUE O dr minisvo dê fazenda tuda' 0 modo de acabar com o imposto de cons mo, substtuindoso pelo imposto pessoal o qu Saçà mas simples e &quitanvo a Muitas mais coisas'se dizem, mas que não val a pena por ora gastar tinta e tempo Com elias, enbquamto tudo para ahi é advinhar é a imagl delito nós varios ficando, calados, porque já bica do peimoradi fue O Gado ao 

Dad em que este povo vive doces esperanças em que este povo vive é respeito dos políticos que Me dirigem os desti Ea meio sechlo q esta part, tem-o tornado! poxo de sebastiniast 
alvê, pos, sebastlaistas - 

E João Verdades 
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